
Lucena quer revogação 
de 4 arttõs dá, 	o 5 t4A‘ 1983  LSN 

O senad • Flávio Lucena guerra revolucionária produzem 
(PMD - ), con orme prome - uma visão sem limites dos compor-
ra aos juristas Antônio Evaristo de tamentos incriminados", pediu 
Moraes Filho e Laércio Pellegrino que se mantenha ordem pública e 
durante a reunião de ontem da Co- os bens maiores da nação sem o' 
missão Especial do Senado que es- sacrifício dos direitos individuais 
tuda alterações na Lei de Seguran- fundamentais". 
ça Nacional, apresentou projeto de 
lei revogando os artigos 14, 33, 38 e 
53 daquele diploma legal. Pellegri-
no, em seu depoimento, criticou os 
conceitos vastos e indefinidos cons-
tantes da lei, enquanto Evaristo 
pediu a sua pura e simples revoga-
ção. 

Ao justificar a revogação da 
LSN, Evaristo disse que hoje vive-
mos um ambiente político-social 
absolutamente diferente de 1969 
"e, por, isso, entendemos que esta 
lei não pode sobreviver". Obser-
vou ainda que ela traz limitações 
aos direitos e liberdades indivi-
duais "que é absolutamente incon-
ciliável com o regime democráti-
co" 

Laércio Pellegrino, em seu de- poimento, depois de criticar os nar uma nova fase da vida institti-
conceitos vastos e indefinidos tons- cional "eliminando instrumentos 
tantes da lei, exemplificando que incompatíveis com o regime demo-
"guerra psicológica adversa e crático". 

O projeto apresentado pelo sena-
dor Fábio Lucena foi proposto pelo 
jurista Evaristo de Moraes Filho 
que, em seu depoimento, pediu 
uma lei de defesa do Estado para 
substituir a atual Lei de Segurança 
Nacional, observando que de ime-
diato seria conveniente revogar os 
artigos sobre os crimes de impren-
sa. Pellegrino, de outra parte, ao 
criticar a indefinição dos conceitos 
contidos na LSN disse que um esta-
tuto penal deve sempre definir os 
crimes com sufiente clareza, "a 
fim de por os cidadãos a salvo de 
arbitrariedade e discriminação". 
Por fim, atribuiu a Comissão Espe-
cial do Senado o papel de descorti- 
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